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SÉRIE: ESTE É O TEMPO DA COLHEITA

“Discernir o tempo da colheita”
Jo 5.35-38

INTRODUÇÃO

Há momentos em que o maior desafio espiritual não é plantar, nem esperar, mas enxergar 
corretamente o que está diante de nós. Em João 4, Jesus revela que é possível estar no 
campo e, ainda assim, não perceber que a colheita já está pronta. Os discípulos viam o 
tempo a partir de cálculos humanos; Jesus os convida a levantar os olhos e discernir o agir 
de Deus no presente. Esta palavra nos chama a ajustar o olhar espiritual, para que não 
percamos  oportunidades  preparadas  por  Deus  nem  adiemos  aquilo  que  Ele  já 
amadureceu.

I – A diferença entre o tempo humano e o tempo espiritual

Jesus afirma: “Não dizeis vós que ainda há quatro meses até à ceifa?” Com essa pergunta, 
Ele revela a tendência humana de adiar aquilo que Deus já antecipou. O tempo espiritual 
nem  sempre  coincide  com  a  expectativa  natural.  Enquanto  os  discípulos  calculavam 
prazos, o Senhor afirmava: “erguei os olhos”. A colheita não começa quando decidimos, 
mas quando aprendemos a enxergar o que Deus já fez amadurecer.

II – Uma colheita preparada por muitos

Jesus ensina que outros trabalharam antes e que os discípulos estavam entrando em um 
esforço que não começou com eles. Esse ensinamento corrige a ideia de protagonismo 
espiritual. A colheita é fruto de um processo coletivo, atravessado por diferentes gerações, 
obediências silenciosas e semeaduras invisíveis (Hb 11.39–40; 1Co 3.9). Reconhecer isso 
gera  humildade  e  responsabilidade:  colher  não  é  mérito,  é  continuidade  (Rm  12.3; 
1Co 4.7).

III – A alegria compartilhada no Reino de Deus

O texto afirma que  “o que semeia e o que ceifa juntamente se alegram” (Jo 4.36).  A 
alegria aqui não nasce do resultado individual, mas da participação no propósito de Deus.  
No Reino, não há competição entre quem planta e quem colhe, mas comunhão na obra 
(Fp 2.2; Ef 4.16). A colheita, quando discernida corretamente, une e fortalece o corpo, em 
vez de exaltar indivíduos (1Co 12.25–27; Sl 133.1).

COMPARTILHAMENTO

Há situações em que você pode estar adiando uma resposta, mesmo com sinais de que 
Deus já preparou o tempo da colheita? Como essa Palavra desafia sua forma de enxergar o  
agir de Deus no presente?

CONCLUSÃO

Esta  Palavra  nos  ensina  que  maturidade  espiritual  também  envolve  saber  reconhecer 
quando Deus já preparou o tempo da colheita. Nem sempre somos chamados a plantar; às 
vezes, somos chamados a colher aquilo que outros semearam. Discernir esse tempo exige 
sensibilidade,  humildade  e  disposição  para  servir  no  ponto  em que  Deus  nos  coloca. 
Quando aprendemos a enxergar com os olhos de Cristo, deixamos de adiar o que Deus já 
amadureceu e participamos com alegria da Sua obra.

Pra. Meire Ferreira
Co-pastora AD Ministério Fama


